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 1. Introdução 

A inovação aberta tem se consolidado como um dos principais mecanismos para 

promover o crescimento econômico e a competitividade empresarial (CHESBROUGH, 2003; 

WEST et al., 2014). Em um ambiente de negócios cada vez mais dinâmico, a interação entre 

empresas estabelecidas e startups desponta como uma estratégia eficaz para impulsionar a 

inovação (OH et al., 2016; BROWN et al., 2019). No contexto brasileiro, e em particular em 

Santa Catarina, a colaboração entre indústrias e startups ainda enfrenta barreiras 

significativas, como dificuldades regulatórias, culturais e estruturais (CARLINO et al., 2020).​

        ​ A dinâmica dos mercados contemporâneos exige que empresas estejam em constante 

atualização, aperfeiçoando seus processos e produtos para manterem-se competitivas 

(Chiavenato, 2003). A necessidade de inovação tornou-se ainda mais evidente durante os 

anos de 2020 e 2021, período em que a pandemia de COVID-19 impactou drasticamente a 

economia global. As medidas de confinamento (lockdown), essenciais para a saúde pública, 

impuseram desafios financeiros significativos, levando ao fechamento de empresas e à 

reestruturação de inúmeras organizações. As indústrias catarinenses de grande porte não 

foram exceção, enfrentando pressões para adaptar-se às novas condições de mercado e buscar 

estratégias de reinvenção. 

Diante desse cenário, a Federação das Indústrias de Santa Catarina (FIESC) lançou o 

programa "Membership: Crescimento em Rede", com a meta de impulsionar o 

desenvolvimento sustentável do estado até 2030. Uma de suas iniciativas-chave envolve 

imersões para atualização executiva em áreas como Inovação, Inteligência Artificial, 

Liderança e Excelência Operacional, incentivando líderes empresariais a revisarem suas 

estratégias e modelos de negócio. Nesse contexto, destaca-se a promoção da colaboração 

interempresarial e a formação de clusters industriais, que, conforme Schmitz (1997), 

representam uma oportunidade para potencializar a inovação e gerar valor em escala regional. 

Um dos conceitos centrais para entender essa dinâmica é o de inovação aberta, termo 

introduzido por Chesbrough (2003), que enfatiza o uso intencional de fluxos internos e 

externos de conhecimento para impulsionar a inovação e expandir mercados. Segundo Wim 

Vanhaverbeke (2017) explorar a forma como pequenas e médias empresas (PMEs) pode se 

beneficiar de ecossistemas de inovação aberta, definidos como redes de atores e instituições 

que colaboram para gerar e compartilhar conhecimento, tecnologia e recursos. Ele acrescenta 

que esses ecossistemas são compostos por empresas, startups, universidades, instituições de 

 



 

pesquisa e governos, que interagem de maneira dinâmica para fomentar a co-criação e o 

desenvolvimento de soluções inovadoras. 

A interação entre empresas e startups no contexto catarinense reflete os desafios e 

oportunidades da inovação aberta. Estudos recentes de diversos autores (OH et al., 2016; 

WEST et al., 2014; CARLINO et al., 2020; YANG et al., 2018; BROWN et al., 2019) 

apontam que ecossistemas de inovação bem-sucedidos apresentam características 

estruturantes, tais como: (a) sistematização explícita, com interconexão entre diferentes 

atores; (b) digitalização, facilitando a comunicação e colaboração; (c) inovação aberta como 

mecanismo central; (d) suporte governamental e investimentos privados; e (e) diferenciação 

de papéis entre os atores, promovendo sinergias. 

Dentro dessa perspectiva, pesquisas conduzidas por Chancellier et al. (2020) abordam 

as barreiras e oportunidades da inovação frugal e sua relação com a dinâmica de colaboração 

em ecossistemas empresariais. Segundo os autores suprecitados “a inovação frugal pode ser 

compreendida como um modelo estratégico que permite às empresas desenvolverem soluções 

acessíveis e sustentáveis, especialmente em contextos de restrição de recursos”. Esse conceito 

se alinha à necessidade de articulação entre empresas tradicionais e startups como forma de 

alavancar soluções inovadoras e sustentáveis, ressaltando que a capacidade de integração 

entre os agentes é um fator determinante para o sucesso desses ecossistemas. 

Além disso, Chancellier et al., (2020) acrescentam e enfatizam que “a colaboração 

interorganizacional em ecossistemas de inovação aberta exige uma estrutura bem definida de 

incentivos e governança” (p. 12). Nesse sentido, compreender os desafios e barreiras dessa 

colaboração é essencial para fortalecer a competitividade das empresas catarinenses. 

Uma breve revisão da literatura também aponta diferentes tipologias de ecossistemas 

de inovação, como os corporativos, os regionais, os digitais, os baseados em cidades e 

distritos de inovação e os centrados em startups encontrados nos trabalhos de (OH et al., 

2016; WEST et al., 2014; CARLINO et al., 2020). No Brasil, há uma crescente atenção para 

a formação de ecossistemas corporativos de inovação aberta, que buscam promover 

colaboração entre grandes indústrias e startups, visando à geração de soluções inovadoras e à 

melhoria da competitividade (Chesbrough, 2003). 

Nesse contexto, considerando a importância da inovação aberta para a 

competitividade industrial e a necessidade de compreender os desafios e barreiras enfrentadas 

 



 

pelas indústrias catarinenses, o presente projeto tem como objetivo geral mapear e analisar a 

dinâmica de colaboração entre grandes indústrias de Santa Catarina e startups no contexto da 

inovação aberta. Os objetivos específicos são: (a) identificar os principais atores dos 

ecossistemas de inovação industrial catarinense; (b) compreender os incentivos e barreiras 

para a colaboração eficaz entre grandes indústrias e startups; e (c) propor recomendações para 

o fortalecimento dessas parcerias, considerando a literatura existente e experiências práticas 

bem-sucedidas. 

Com base na articulação teórica e empírica apresentada, este estudo objetiva (para 

evitar repetição do verbo buscar) contribuir para o debate sobre a formação de ecossistemas 

de inovação aberta, fornecendo subsídios para a formulação de estratégias empresariais e 

políticas públicas voltadas à promoção da inovação e do desenvolvimento econômico em 

Santa Catarina, tendo a Academia FIESC de Negócio acesso às Indústrias membras do 

Membership (Altona, Arcelormittal Vega, Bouton, Bovenau, Celesc, C-Pack, Duas Rodas, 

Fey, Krona, Portobello, Rohden, Rio Deserto, Tecnofibras, Weg) e a uma parceria com a 

ACATE que permite a conexão às suas mais de 1800 startups de software e TI. 

Estudos recentes indicam que pequenas e médias empresas têm diferenças no 

monitoramento de informações externas, influenciando a capacidade de absorver inovações 

externas (Cancelier et al., 2020). Considerando esse panorama, o presente estudo busca 

investigar e examinar os impactos da inovação aberta nas indústrias catarinenses e as 

barreiras que dificultam sua associação com startups. 

  

2. Justificativa 

O Estado de Santa Catarina é constitui um dos principais polos de inovação do Brasil, 

destacando-se pela presença de startups e hubs tecnológicos. No entanto, a adoção da 

inovação aberta pelas indústrias locais ainda é limitada, sendo essencial compreender os 

desafios que impedem essa colaboração. Além disso, a literatura carece de estudos 

aprofundados sobre o impacto da inovação aberta em empresas catarinenses, tornando esta 

pesquisa relevante para acadêmicos e gestores empresariais. 

A relevância da colaboração interorganizacional para o desenvolvimento econômico e a 

competitividade industrial tem sido amplamente discutida na literatura sobre inovação e 

estratégias empresariais (SCHMITZ, 1997; CHESBROUGH, 2003; WEST et al., 2014). No 

tocante a de Santa Catarina, onde clusters industriais desempenham um papel fundamental na 

 



 

economia, a compreensão dos mecanismos que facilitam ou dificultam a cooperação entre 

empresas torna-se essencial. 

A formação de clusters industriais é uma estratégia reconhecida por sua capacidade de gerar 

vantagens competitivas endógenas, melhorar a eficiência operacional, estimular a inovação e 

fomentar a criação de novas empresas por meio de spin-offs e startups (SÖLVELL; 

LINDQVIST; KETELS, 2003). No entanto, os desafios relacionados à governança, 

sustentabilidade e coerência de mercado representam barreiras para o sucesso dessas 

iniciativas. Conforme destacado por Chancellier et al. (2020), a articulação entre empresas, 

universidades e governo exige não apenas uma visão estratégica, mas também mecanismos 

eficazes de mediação e incentivo à inovação aberta. 

A pesquisa de Chancellier et al. (2020) evidencia que a construção de redes colaborativas no 

ambiente industrial exige um equilíbrio entre cooperação e competitividade. No estudo 

"Inovação Frugal: uma abordagem para a competitividade sustentável" (2020), os autores 

afirmam que a formação de ecossistemas de inovação depende da capacidade das empresas 

de compartilharem conhecimento e recursos, superando barreiras organizacionais e culturais. 

Esses desafios são ainda mais evidentes no contexto da educação executiva, que desempenha 

um papel central na capacitação de líderes para atuarem em ambientes colaborativos e 

orientados à inovação. 

Nesse sentido, este estudo se alinha às discussões sobre inovação frugal e estratégias 

colaborativas, destacadas por Chancellier (2020), ao analisar como a educação executiva 

pode influenciar positivamente a dinâmica de colaboração entre grandes indústrias 

catarinenses e startups. 

Como estudioso sobre programas educacionais que integram o portfólio da Academia FIESC 

de Negócios, o objeto desta pesquisa reside em compreender os incentivos e barreiras 

inerentes à colaboração empresarial e ao desenvolvimento de clusters industriais no estado. 

Acrescenta-se a isso que os insights obtidos poderão contribuir para a formulação de políticas 

públicas e estratégias empresariais voltadas ao fortalecimento dos ecossistemas de inovação. 

Conforme indicado por Chancellier et al. (2020), a cooperação interempresarial pode ser 

potencializada por meio da criação de espaços de aprendizagem e trocas estratégicas, 

promovendo a construção de redes de confiança e compartilhamento de conhecimento. 

 



 

Finalizando, esta pesquisa tem o potencial de gerar recursos e contribuições relevantes para 

gestores e formuladores de políticas industriais em Santa Catarina, ao identificar os desafios e 

oportunidades da colaboração na inovação aberta e dessa forma, objetiva fornecer diretrizes 

para aprimorar as interações entre empresas e startups, fortalecendo a competitividade 

regional e impulsionando o desenvolvimento sustentável da indústria catarinense. 

  

3. Fundamentação Teórica 

A fundamentação teórica deste estudo está baseada nos conceitos de inovação aberta 

(CHESBROUGH, 2003), barreiras à adoção de inovação (SCHMITZ, 1997) e 

monitoramento de informações externas por pequenas e médias empresas (CANCELLIER et 

al., 2020). Também serão discutidas as abordagens de colaboração interorganizacional 

(YANG et al., 2018) e seu impacto na competitividade das indústrias (WEST et al., 2014).​

        ​ A inovação aberta, definida por Chesbrough (2003), refere-se à estratégia de 

cooperação entre empresas, instituições de pesquisa e startups para acelerar processos 

inovadores, reduzindo custos e riscos associados ao desenvolvimento interno de novas 

tecnologias. 

Santa Catarina tem ocupado um lugar de destaque entre (para evitar repetição) os 

polos de inovação do Brasil, com um ecossistema robusto que favorece a implementação da 

inovação aberta. Segundo dados da Associação Catarinense de Tecnologia (ACATE), o setor 

de tecnologia no estado faturou R$ 38,3 bilhões em 2023, registrando um crescimento de 

7,6% em relação ao ano anterior. Esse crescimento evidencia a importância de mecanismos 

de inovação colaborativa, especialmente no contexto industrial (ACATE, 2023). 

A literatura temática também destaca a importância dos clusters na facilitação da 

inovação aberta. Marshall  (1890) introduziu o conceito de economias externas, destacando 

que a proximidade geográfica das empresas pode gerar vantagens competitivas. 

Posteriormente, Porter (1990) consolidou a relevância dos clusters para a competitividade 

nacional, argumentando que a interação entre empresas, fornecedores e instituições de apoio 

cria um ambiente propício para a inovação e o desenvolvimento econômico. No caso 

catarinense, a ACATE desempenha um papel fundamental na promoção da colaboração 

interorganizacional e na facilitação do intercâmbio de conhecimento entre empresas e 

startups. 

 



 

Estudos de Chancellier et al. (2020) ressaltam que a capacidade de monitoramento de 

informações externas por parte das empresas é essencial para sua inserção em redes 

colaborativas, influenciando diretamente sua competitividade dentro dos clusters. No caso de 

Santa Catarina, a presença de startups voltadas para a indústria é um fator relevante, pois 

essas empresas atuam como catalisadoras de inovação dentro do ecossistema empresarial 

estadual (SCINOVA, 2023). No entanto, ainda há barreiras estruturais e culturais que 

dificultam essa interação, exigindo estratégias para fomentar a inovação aberta de forma mais 

eficaz. 

A literatura sobre inovação social destaca, que corrobora a implicação dos valores 

individuais e coletivos na construção de estratégias organizacionais. Pires e Alperstedt (2022) 

exploram a Teoria das Justificações, oferecendo um referencial teórico robusto para 

compreender como os valores moldam as práticas organizacionais e influenciam a tomada de 

decisão em contextos colaborativos. Essa fundamentação teórica embasa a investigação sobre 

a relação entre educação executiva e colaboração organizacional, permitindo uma análise 

aprofundada dos fatores que favorecem ou dificultam a cooperação interinstitucional. 

 

Dessa maneira, compreender os mecanismos que impulsionam ou dificultam a adoção 

da inovação aberta no contexto catarinense é fundamental ou essencial para a proposição de 

políticas e estratégias que fortaleçam a competitividade do setor industrial local. 

Este estudo visa contribuir para essa compreensão, analisando os fatores que 

impactam a colaboração entre indústrias e startups e propondo recomendações para 

maximizar os benefícios da inovação aberta em Santa Catarina. 

  

  

4. Procedimentos Metodológicos 

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo multicascos e uma revisão bibliográfica, 

com abordagem qualitativa e natureza aplicada (GIL, 1991; YIN, 2001). Um estudo 

multicasos define-se pela investigação empírica exaustiva de um ou de poucos sujeitos, 

estudando um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto de vida real. Permite a 

 



 

flexibilidade no processo de conhecimento e a profundidade na análise qualitativa dos dados 

(GIL, 1991; YIN, 2001). 

A amostra será composta por conveniência, incluindo um conjunto de três a cinco 

indústrias catarinenses de médio porte. A definição de médio porte será baseada nos critérios 

científicos do SEBRAE, que classifica essas empresas de acordo com seu faturamento anual e 

número de funcionários. Após submissão e aprovação da pesquisa ao Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos da Universidade do Estado de Santa Catarina – CEP/UDESC, 

o convite para participação será realizado pessoalmente, a partir dos círculos de 

relacionamento do pesquisador. No estudo de casos os participantes serão C-level (diretores 

ou executivos em cargos de alta liderança), e estima-se que cerca de 2 a 4 entrevistas por 

empresa participante serão suficientes para compreender o fenômeno estudado e atingir a 

saturação dos dados. 

O instrumento de coleta de dados será um roteiro de entrevista semiestruturado. As 

entrevistas serão realizadas on-line. A transcrição e análise dos dados seguirão a metodologia 

de análise de conteúdo proposta por Bardin (2009), sendo os dados codificados, 

categorizados tematicamente e interpretados com embasamento teórico. A análise qualitativa 

será complementada por técnicas estatísticas descritivas para sintetizar os achados e 

identificar padrões (LAKATOS & MARCONI, 2003). 

5. Viabilidade e Implementação 

Estima-se que viabilidade deste projeto seja alta, considerando os recursos humanos, 

institucionais e metodológicos disponíveis, além de sua adequação ao tempo estimado de 24 

meses, conforme previsto em programas de mestrado acadêmico. Como pesquisador possuo 

acesso direto com a Academia FIESC de Negócios. Esse relacionamento institucional facilita 

possibilita o ou contato direto aos participantes e a coleta de dados empíricos em campo, com 

alto grau de confiabilidade e profundidade qualitativa. 

Do ponto de vista metodológico, o delineamento multicasos qualitativo apresenta-se 

adequado para a investigação de fenômenos complexos e contemporâneos, como a adoção da 

inovação aberta em contextos industriais (YIN, 2001). A infraestrutura disponível na 

Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC), incluindo orientação docente, acesso a 

bibliografia especializada, ferramentas de análise de dados e comitês de ética estruturados, 

assegura a execução rigorosa das etapas previstas. 

 



 

A viabilidade é ainda reforçada pela sinergia com instituições como a Associação Catarinense 

de Tecnologia (ACATE), que promove articulações entre startups e indústrias e contribui com 

dados sobre o ecossistema regional. A base de dados secundários e os instrumentos 

metodológicos já utilizados nos programas executivos da FIESC, aliados à possibilidade de 

triangulação com dados primários obtidos em campo, conferem robustez à proposta. 

A efetividade de programas de educação executiva para fomentar a colaboração 

organizacional está diretamente relacionada à existência de mecanismos de coordenação 

interinstitucional. Alperstedt, Hoffmann e De Sá (2022) analisam arranjos 

interorganizacionais voltados à resolução de problemas complexos, como o combate ao crime 

organizado, destacando a importância da coordenação pública na implementação de 

iniciativas colaborativas. Essa perspectiva se incorporada ao estudo, pode estruturar um 

paralelo para avaliar a viabilidade de programas educacionais que promovam a cooperação 

entre diferentes setores. 

Tendo em vista a maturidade do ecossistema catarinense de inovação e a articulação existente 

entre os atores envolvidos, a implementação da pesquisa é considerada exequível, com 

potencial de gerar conhecimento aplicável e relevante para o meio acadêmico e empresarial. 
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